


A LUTA DE CATADORES E CATADORAS EM PORTO ALEGRE 

As denuncias das comunidades do Fórum do Quarto Distrito foram 
levantadas pela Articulação por Diretos na Pandemia (www.direi-
tosnapandemia.org). O resultado deste levantamento mostrou que 
a situação das famílias durante a pandemia piorou, torando ainda 
mais graves as violações que já ocorriam no território: falta de 
infraestrutura, moradias precárias, ameaças de despejos, amea -
ças de perda do trabalho  etc. A precariedade no acesso à internet, 
na pandemia, tornou-se um vetor para a violações ao direito à edu-
cação. 

As crianças do Quarto Distrito estão à margem do ensino diante 
das alternativas oferecidas pelo governo,  que não garante acesso 
á educação para todas as crianças. Todas essas denuncias foram 
apresentadas para a Defensoria Pública da União – DPU e para a 
Defensoria Pública do Estado - DPE, em reuniões que ocorreram em 
nos dias 18 e 27 de agosto, e nas quais participaram representan-
tes das comunidades do Quarto Distrito. 

Para denunciar as violações que ocorrem no território, o CDES Direi-
tos Humanos iniciou a produção de vídeos denúncia . O primeiro já 
está pronto e pode ser acessado nas páginas do FACEBOOK do 
Fórum Quarto Distrito e no canal do youtube do CDES. Confere os 
links no final dessa página!

TÁ ROLANDO!

tá ligado?

Infelizmente ainda estamos vivendo uma pandemia. Ainda não temos vacina, 
muito embora o distanciamento social tenha sido flexibilizado. O governador 
já anunciou o retorno das aulas e com isso nossas crianças passam a se 
expor mais ao vírus. Nesse contexto, nossos cuidados devem ser redobrados! 

Em agosto, o Fórum do Quarto Distrito conseguiu distribuir 200 cestas básicas no Quarto 
Distrito. Além das doações previstas no projeto, contamos com as doações da União Gaúcha 
em Defesa da Previdência Social e Pública.

No mês de agosto as mulheres da Cooperativa Vinte de Novembro deram um gás na costura. 
Elas já produziram mais de 600 máscaras para doação para as comunidades do Quarto Distri-
to. Elas também estão produzindo máscaras para vendas. 

O espaço da Cooperativa que foi destinado para a Costura, recebeu uma máquina de costura 
nova do Projeto da Fio Cruz e, partir de uma campanha de arrecadação do escritório AH! Arqui-
tetura Humana, junto aos arquitetos e urbanistas, foi possível readequar as instalações elétri-
cas do espaço, e adequar a iluminação para o trabalho das mulheres. 

No início de setembro, a Defensoria Pública da União (DPU), 
divulgou um documento a respeito da situação dos carri -
nheiros em Porto Alegre. 

O documento é direcionado ao prefeito Nelson Marchezan, e 
nele afirm-se que o programa “Somos todos porto alegre”, 
que foi criado para atender as famílias atingidas por essa 
lei, não cumpriu o exigido em benefício das pessoas que 
usam veículos de tração humana e acolhimento na rede 
municipal. A Defensoria exigiu mais informações a respeito 
dessas afirmações em até 15 dias, em defesa da garantia 
de direitos da população que tem como única ferramenta 
de geração de renda os carrinhos de tração humana. No 
mesmo sentido, a Defensoria Pública do Estado (DPE), 

divulgou um documento direcionado ao presidente da 
Câmara de Vereadores, recomendando que o legislativo 
municipal aprove a prorrogação das atividades dos carri -
nheiros, não impedindo a geração de renda de muitas famí-
lias que necessitam, principalmente em virtude da pande-
mia. 

Em sessão extraordinária na tarde do dia 9 de setembro, os 
vereadores aprovaram na cãmara projeto do vereador 
Marcelo Sgarbossa (PT), que adia a proibição prevista na 
Lei nº 10.531/2008 para 31 de julho de 2022. Assim, o 
projeto permite mais dois anos de prazo para que ativida -
de de carrinheiros possa continuar. Foram 29 votos favo -
ráveis e 1 contrário, do vereador Ramiro Rosário (PSDB).
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Colaboraram nesta Edição:
Vila liberdade, Casa de Passagem Carandirú, Beco X, Vila Dona Teodora, Vila Farrapos, Coope-
rativa de Educação e Reciclagem Sepé Tiaraju, Zumbi dos Palmares e Comunidade da Beira 
do Rio, CDES Direitos Humanos e Coletivo Cidade mais Humana.

Em breve: Vem camisetas e canecas do Fórum 
do Quarto Distrito por aí! Acompanhe a agenda 
do Fórum, assim como as chamadas para os 
encontros virtuais através das redes sociais e de 
nosso email para contato:

Fica ligado também nos vídeos-denúncia que estamos postan -
do no youtube do CDES e nas redes sociais do fórum. O próximo 
vídeo já está em produção. O tema: NÃO RECOLHAM OS NOSSOS 
CARRINHOS!

Youtube:  Canal “Centro de Direitos Econômicos e Sociais”
 

facebook.com/forum4distrito

Instagram: @forum4distrito

forum4distrito@gmail.com

“PARA FICAR EM CASA, PRECISAMOS TER CASA!” NÃO AOS DESPEJOS!

Mantenha os espaços arejados, com portas e janelas abertas, 
buscando a maior ventilação possível. O mesmo vale no trans-
porte público.

O QUE POSSO FAZER PARA ME PREVENIR?

Created by Olena Panasovskafrom the Noun Project

Não compartilhe objetos pessoais , como talheres, copos 
ou garrafinhas; ao tossir ou espirrar, cubra o rosto no ante-
braço, ou se possível em um lenço de papel, evitando espir-
rar nas mãos.

Lave as mãos com água e sabão frequentemente com a 
duração de 20 segundos, na parte de cima, embaixo, entre os 
dedos, nas unhas e os pulsos, e caso não seja possível, utilize 
álcool gel.

Evite encostar no rosto o máximo possível , não encoste no 
nariz, olhos e boca sem estar com as mãos limpas.

AO SAIR DE CASA:

Mantenha uma distância segura de outras pessoas, de pelo 
menos um metro e meio.

Utilize máscaras sempre que precisar sair de casa, e se 
possível leve uma reserva, pois seu tempo de uso é de 2h. 
Não toque ou ajuste ela durante o uso. Retire ela pelas 
alças, e lave com água e sabão sempre que utilizá-la.
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INCIDÊNCIAS POR DIREITOS!

A LEI 10.531, AS RECOMENDAÇÕES DA DEFENSORIA PÚBLICA E A VOTAÇÃO NA CÂMARA DE VERADORES

O PROJETO DA FIOCRUZ

A PANDEMIA SEGUE...


